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E
ngana-se quem pensa que o racis-
mo se restringe à raça ou à etnia 
de um indivíduo. O preconceito e 
a intolerância estão presentes em 

diferentes formas na sociedade, muitas 
vezes, até de forma velada. Dois brasilei-
ros do mundo da bola sentem isso na pe-
le. Acostumados a driblar os adversários, 
os atacantes Vinicius Junior, do Real Ma-
drid, e Paulinho, do Atlético-MG, convi-
vem com a forte marcação do julgamen-
to nos estádios e na internet. Segundo o 
relatório “Racismo não anda só: as cin-
co dimensões do racismo nas redes”, a 
dupla de ataque é a que mais sofre com 
ofensas em virtude da aparência e da re-
ligião, respectivamente. 

Vinicius Junior lida com racismo pra-
ticamente desde o início da trajetória 
no time principal do Real do Madrid. As 
injúrias contra a cria das categorias de 
base do Flamengo não cabem mais em 
duas mãos. São pelo menos 11 registros 
de ataques. E o mundo real reflete o vir-
tual. O estudo publicado pela Aláfia Lab, 
iniciativa especializada em pesquisas so-
bre internet, política e sociedade, moni-
torou comentários e menções a 26 perfis 
de notoriedade, de 1º de janeiro a 29 de 
março. Isto é, antes do estopim da revol-
ta de Vini Jr. contra o Valencia. 

Os dados mostram que 52% das men-
ções envolvendo o jogador de 22 anos no 
Twitter se referem a ataques racistas, na 
dimensão “aparência”, na qual as víti-
mas têm a imagem “desumanizada”. Os 

números abrangem tanto mensagens de 
apoio quanto de novos ataques. Porém, 
os autores da análise reforçam que o en-
gajamento para publicações com discur-
so de ódio tendem a ser maiores. 

Existe uma perseguição contra Vi-
nicius Junior. Mesmo em posts de ou-
tros temas, o racismo segue presente. 
O principal jogador brasileiro na atuali-
dade também é perseguido nas dimen-
sões “formas de expressão” e “territoria-
lidade”. Isso é, pela forma como age em 
campo, como nas danças após gols, e de 
onde veio, ou seja, em termos pejorati-
vos como “favelado”. No twitter, o termo 
foi utilizado 65 vezes, 41% delas de for-
ma negativa, acompanhado muitas ve-
zes de “preto” e “pobre”. 

Fortemente engajado em questões 
sociais, Paulinho sofre perseguição pela 
condição religiosa. O atacante do Atlé-
tico-MG é praticante do candomblé e 
costuma a exibir com muito orgulho a 
fé nas redes sociais. Em um país majori-
tariamente cristão, a crença do atletica-
no não costuma ser bem vista. Números 
comprovam isso. Uma pesquisa da Rede 
Nacional de Religiões Afro-Brasileiras 
ouviu 255 representantes dos terreiros 
de todo o país e mostrou que quase me-
tade dos templos registraram até cinco 
ataques nos últimos três anos. 

Mesmo quando não fala sobre reli-
gião, Paulinho é condenado. O camisa 
10 do Galo foi um dos jogadores que se 
posicionaram diante dos ataques demo-
cráticos às sedes dos Três Poderes, em 8 
de janeiro, em Brasília. No Twitter, ele foi 

chamado de “macumbeiro” 28 vezes por 
expressar opinião. Uma semana antes, 
também foi vítima pela postagem “2023 
Exu no Caminho”. Internautas repreende-
ram o atleta com expressões cristãs, co-
mo “Está repreendido em nome de Jesus”. 

Segundo o Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC), atos de 
intolerância religiosa aumentaram 45% 
entre 2020 e 2022, em um país no qual o 
racismo religioso é crime inafiançável e 
imprescritível, de acordo Lei Federal nº 
7.716/1989. A legislação prevê pena de 
reclusão de dois a cinco anos. 

Para Nina Santos, pesquisadora do 
Aláfia Lab, coordenadora do Desinfor-
mante e uma das autoras do estudo, ter 
mais dados e análises sobre racismo mos-
tram o tamanho do problema. Mas, se-
gundo ela, as iniciativas não podem pa-
rar por aí. “Não é suficiente.  Para conse-
guirmos enfrentar essa questão, são ne-
cessárias políticas efetivas de combate ao 
racismo e de construção de uma cultura 
democrática da tolerância, da pluralida-
de e do respeito, coisa que o Brasil não vi-
veu nos últimos anos”, ressalta. 

Não é “mimimi”

Os estudos mostram que o racismo 
aparece de diversas formas na sociedade 
e podem ofuscar o brilho de protagonis-
tas, como Vini Jr. e Paulinho são no Real 
Madrid e no Atlético-MG. A cor da pele, 
a maneira de agir e a religião parecem 
pesar muito mais que o desempenho es-
portivo e muitos perfis discriminatórios 

definem os ataques como “mimimi” ou 
“frescura” para descredibilizar os pro-
testos. O camisa 20 merengue se depara 
com dramas éticos justamente na melhor 
temporada da carreira, com 23 gols e 19 
assistências em 42 partidas. No primeiro 
ano em Belo Horizonte, o camisa 10 atle-
ticano coleciona 13 bolas na rede e cinco 
passes decisivos para os companheiros. 

Nina Santos faz um alerta. “A vida das 
pessoas negras, nas diversas áreas, é pau-
tada pela questão do racismo. Não im-
porta quão bom jogador Vini Jr. seja e tan-
tas outras personalidades. O que se fala 
sobre elas, no geral, é o racismo. É um te-
ma importantíssimo, mas é uma parte da 
vida dessas pessoas”, frisa. 

Ser bom realmente pode não fazer di-
ferença. A cobrança sobre negros e ne-
gras costuma ser maior. “As pessoas que 
ocupam esses lugares passam por uma 
pressão muito maior do que pessoas 
brancas na mesma posição. É uma desi-
gualdade estrutural que precisa ser en-
carada”, enfatiza Santos.

A pesquisadora explica que a “prote-
ção” às vítimas de racismo costuma ser 
muito maior do que a perseguição. Po-
rém, o mecanismo das redes sociais ten-
de a viralizar com interações negativas. 
“Existe uma lógica interna nas mídias 
que acaba valorizando esse tipo de con-
teúdo. Isso é problemático. Não acredi-
to que o racismo tenha sido criado pelas 
redes sociais e nem que deixaria de exis-
tir caso não as tivéssemos, mas, de fato, 
é um ambiente que acaba amplificando 
esse tipo de episódio”, comenta. 

RACISMO Relatório sobre o engajamento de personalidades negras nas redes sociais mostra que Vini Jr. e Paulinho, do 
Atlético-MG, são os mais atacados em virtude da aparência e da religião. Uma das autoras do estudo traz explicações

Alvos prediletos
dos haters

VICTOR PARRINI “Existe um 
movimento positivo 

de denúncia dos 
casos racistas e de 
reação contra eles, 
mas significa que 
a vida das pessoas 

negras, nas diversas 
áreas, é pautada 

pelo racismo”

“Ter mais dados e 
relatórios contribui 

para mostrar 
o tamanho do 

problema e gerar 
reações, mas isso 

não é suficiente. São 
necessárias políticas 
efetivas de combate”

Nina Santos, 
pesquisadora do Aláfia Lab e 

coordenadora do Desinformante 

Correio no Brasileirão
A nona edição do Podcast Correio no Brasileirão 
2023 está no ar. Ancorados por Marcos Paulo Lima, 
os jornalistas Danilo Queiroz, Paulo Martins e Victor 
Parrini analisam a sétima rodada da elite nacional, a 
situação dos times candangos na Série D e o panorama 
do Real Brasília na competição feminina. Também está 
em pauta os desdobramentos das injúrias raciais contra 
Vinicius Junior na Espanha
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